
Segunda-feira, 26 de julho de 2021 5 PRESO ALICIADOR DE JOVENS 
ATLETAS DE FUTEBOL 
A equipe da 61ª DP (Xerém) prendeu em flagrante, nesta quinta-
-feira, dia 22, um homem acusado de aliciar jovens atletas de fute-
bol com a promessa de que receberiam treinamento para inserção 
em grandes clubes do futebol carioca. Durante a ação, os agentes 
encontraram 17 adolescentes, sendo seis dos estados do Pará e 
do Amazonas, em um sítio - que era o espaço de treinamento e 
alojamento - em Xerém, Duque de Caxias, na Baixada Fluminense.
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Forças policiais prendem quatro 
pessoas por hora no Estado em 2019

DADOS DO ISP

Divulgação

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMAMENTO PÚBLICO 005/2021

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE INSTITUIÇÕES FINAN-
CEIRAS AUTORIZADAS A FUNCIONAR PELO BANCO 
CENTRAL DO BRASIL, INTERESSADAS EM PROCEDER A 
CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMO PESSOAL, COM CONSIG-
NAÇÃO EM FOLHA DE PAGAMENTO, PARA SERVIDORES 
PÚBLICOS MUNICIPAIS ATIVOS, APOSENTADOS E DOS 
PENSIONISTAS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA 
DO PODER EXECUTIVO, SEM QUAISQUER ÔNUS OU EN-
CARGOS PARA O MUNICÍPIO DE BARRA MANSA.
DATA: A partir de 11/08/2021.
Os documentos deverão ser entregues na Coordenadoria de 
Compras e Licitações, sito a Rua Luiz Ponce, nº263, Centro, 
Barra Mansa/RJ.
O edital poderá ser obtido através do site www.portaltrans-
parencia.barramansa.rj.gov.br. Maiores informações (24) 
2106-3534 epelo e-mail edital@barramansa.rj.gov.br ou co-
ordenadoria.compras@gmail.com

Renata E. de M. das N. Conceição
Assistente Administrativo

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 152/2021

OBJETO: AQUISIÇÃO DE LUMINÁRIAS DE LED E COM-
PONENTES - SRP.Início do recebimento das propos-
tas:27/07/2021 às 17h30 - Encerramento de recebimen-
to:09/08/2021 às 09h00 - Abertura:09/08/2021 às 09h01 - Início 
do Pregão:09/08/2021 às 09h30.
Maiores informações e o edital pelo telefone (24) 2106-3411 
ou edital@barramansa.rj.gov.br e coordenadoria.compras@
gmail.com.

Renata E. de M. das N. Conceição
Assistente Técnico

Estudo do ISP 
mostra que cerca de 
25% dos detidos já 
haviam sido presos 
em flagrante no 
ano anterior

RIO DE JANEIRO

No ano de 2019, 31.900 pes-
soas foram presas em flagrante 
no estado do Rio de Janeiro, o 
que corresponde a uma média 
de 88 prisões por dia, quatro por 
hora. Destas, 1.896 voltaram a 
ocorrer pelo menos mais uma 
vez no decorrer daqueles 12 
meses. Cerca de 25% dos detidos 
em 2019 já haviam sido presos 
em flagrante em 2018 (8.149). 
Esses e outros dados, que fa-
zem um raio-x das prisões em 
flagrante no Rio de Janeiro em 
2019, estão na quarta edição do 
Texto para Discussão, lançado 
pelo Instituto de Segurança 
Pública (ISP) nesta segunda-
-feira (19/07).

Com base em informações 
dos Registros de Ocorrência la-
vrados nas delegacias de Polícia 
Civil e do portal do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro também foi possível 
verificar que, do universo de 
indivíduos reincidentes, 35,2% 
(667) foram detidos pela prática 
do mesmo crime em 2019. A 
análise feita pelo ISP conseguiu 
encontrar até mesmo um caso 
em que uma pessoa foi detida 
sete vezes só em 2019 por furto 
a estabelecimento comercial.

NACIONAL

O isolamento social é uma 
das principais medidas de 
proteção contra o novo coro-
navírus durante a pandemia 
de Covid-19, mas, para  muitas 
lésbicas, gays, bissexuais, tran-
sexuais, travestis e intersexuais 
(LGBTI), estar em casa é sofrer 
violências causadas pela intole-
rância da própria família.

No Dia Internacional de 
Combate à LGBTIfobia, co-
memorado no dia 17, a Agência 
Brasil conversou com o coor-
denador executivo do Grupo 
Arco-Íris e diretor de Políticas 
Públicas da Aliança Nacional 
LGBTI, Cláudio Nascimen-
to, que alertou sobre o peso 
adicional de situações como 
desemprego e confinamento 
para essa população.

O cruzamento entre a pan-
demia e a LGBTfobia já havia 
sido motivo de alerta da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) ainda nos primeiros 
meses da crise sanitária, no 
ano passado. Em abril de 2020, 
a ONU divulgou comunicado 
antecipando que a emergência 
sanitária exacerbaria as violên-
cias sofridas por LGBTIs.

Integrante de movimen-
tos que lidam com denúncias 
sofridas por essa população, 
Cláudio Nascimento lamenta 
que o cenário tenha se con-
firmado. “Estar em casa, para 
a comunidade LGBT, nem 
sempre é um lugar de conforto 
e de segurança. Com a pande-
mia, temos recebido denúncias 
de todos os tipos, de agressões 
físicas, constrangimentos, hu-
milhações, agressões verbais, 
violências psicológicas”, relata 
Nascimento, que, apesar disso, 
reforça a necessidade de adotar 
o isolamento social e evitar 
aglomerações para impedir a 
circulação do vírus.

Para escapar desse am-
biente violento em casa e 
se manter em local seguro, 
muitos LGBTIs dependem de 

conseguir uma fonte de renda, 
diz o ativista, o que esbarra 
em outro problema agravado 
pela pandemia: o desemprego. 
“O emprego é a autonomia, é 
a independência, é a alforria 
para muitos LGBTIs pode-
rem tocar suas vidas. Mesmo 
aqueles que  moram com a 
família, ou têm dificuldade de 
assumir sua identidade, ainda 
têm algum tipo de segurança 
[estando empregados] para 
sair de casa se precisarem.”

A Aliança Nacional LGBTI 
estima que o desemprego possa 
chegar a 40% na comunidade 
LGBTI, e a 70% na população 
trans. Os percentuais estão 
muito acima dos 14,4% de 
desempregados na população 
geral, segundo a última Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Diante 
disso, a organização não go-
vernamental (ONG) reforça 
a importância de medidas de 
socorro, como auxílio emer-
gencial às populações mais 
vulneráveis, e a urgência da 
vacinação para todos.

“É necessário, nesse período 
do Dia de Combate à LGBTfo-
bia, chamar a atenção também 
para a violência estrutural, 
que se estabelece na exclusão 
das pessoas do trabalho, da 
saúde e de outros aspectos que 
interferem na cidadania e na 
autoestima”, completa Cláudio 
Nascimento.

O Dia Internacional de 
Combate à LGBTfobia é co-
memorado na data em que a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) retirou a homossexuali-
dade da Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e 
Problemas Relacionados com 
a Saúde (CID), no ano de 1990, 
após décadas de luta da comu-
nidade LGBTI contra a pato-
logização de sua identidade. 
Apesar disso, somente em 2018 
a transexualidade foi retirada 
dessa lista.

RIO / SUL FLUMINENSE

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) em ação conjunta 
com o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) e o Corpo 
de Bombeiros Militares (CB-
MERJ), realizaram no dia 22, 
o dia “D” da Operação Fumaça 
Zero. O objetivo da mobilização 
é reduzir em 30% os focos de 
incêndio e queimadas na Re-
gião Serrana do Estado do Rio 
de Janeiro comparando com o 
ano de 2020.

A operação vem comba-
tendo incêndios e realizando 
ações de conscientização com 
moradores e trabalhadores 
de locais que precisam lidar 
com as queimadas ano a ano. 
A união das esferas pública e 
privada aumenta a abrangên-
cia da operação, que acontece 
em 13 municípios da Região 
Serrana do Estado do Rio de 
Janeiro.

Os índices aumentam de 
acordo com a diminuição dos 
volumes de chuva durante o 

inverno brasileiro. Um outro 
agravante comum nesta época 
do ano é a soltura de balões, 
que acabam provocando in-
cêndios ao caírem acesos nas 
áreas de vegetação.

A Operação Fumaça Zero 
conta com a participação de 
órgãos governamentais e de 
empresas privadas: Gabinete 
de Segurança Institucional 
do Estado do Rio de Janeiro, 
Fundação Ceperj, PMERJ, 
DER/RJ, 4º Delegacia PRF, 
Prefeituras Municipais, Asso-

ciações de moradores, Concer, 
Rota, CRT, Light, Viação Dedo 
de Deus, Pedro Ita e Grupo 
Águas são os participantes da 
segunda edição do programa 
de preservação ambiental.

De maio até a primeira 
quinzena de julho, a Operação 
Fumaça Zero já realizou cerca 
de 44 vistorias, lavrando cerca 
de 230 notificações preventi-
vas de incêndios e coibindo 17 
focos de incêndio, antes que o 
foco se tornasse um incêndio 
florestal.

RIO / SUL FLUMINENSE

Na tarde da última quarta-
-feira, dia 21, o diretor-geral 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Silvinei Vasques rea-
lizou visita oficial ao Palácio 
Duque de Caxias, que abriga 
do Comando Militar do Leste 
(CML), no Rio de Janeiro, 
onde foi recebido pelo general, 

Francisco Carlos Machado Silva 
- diretor da Diretoria de Educa-
ção Preparatória e Assistencial 
do Exército (Depa).

Durante a reunião, foram tra-
tados assuntos de interesses das 
instituições, sendo dada especial 
atenção às tratativas sobre um 
acordo entre os órgãos, para que 
filhos de policiais rodoviários 
federais, tenham a possibilidade 

de obter vagas nos colégios mili-
tares, assim como já acontecem 
com filhos de policiais militares 
e bombeiros militares. Hoje as 
escolas militares abrigam cerca 
de 14 mil alunos.

Na ocasião, o Diretor-Geral, 
Silvinei Vasques recebeu de cor-
tesia o livro “Os colégios militares 
e a pandemia 2020” e também 
entregou ao General Francisco, 

o livro com a história da PRF.
Além dos dirigentes tam-

bém participaram: O Tenente 
coronel Joel Bastos Soares, o 
Superintendente da PRF no 
Rio de Janeiro, Rômulo Ferreira 
da Silva, o Superintendente da 
PRF em Minas Gerais, Marcos 
Territo, o Chefe de Gabinete da 
Direção-Geral da PRF, Carlos 
Eduardo e o PRF Thompson.

RIO DE JANEIRO

Policiais civis da 21ª DP 
(Bonsucesso) prenderam, nesta 
quinta-feira, dia 21, um homem 
acusado de aplicar o golpe da 
falsa venda de imóveis. Ele foi 
capturado em flagrante em um 
hotel no bairro Copacabana, 
Zona Sul do Rio, quando rece-
beria R$ 15 mil de uma vítima.

As investigações apontam 
que o autor trabalhava para 
uma empresa, criada em janeiro 
de 2021, com sede registrada 
no Complexo do Alemão. No 
entanto, no local mencionado 
como endereço da empresa 

funciona um restaurante. De 
acordo com os agentes, ele uti-
lizava um espaço de co-working 
alugado no salão do hotel para 
receber suas vítimas e praticar 
os crimes.

Em depoimento, um casal 
disse que viu o anúncio em uma 
rede social sobre a compra de 
uma casa no bairro Olaria, Zona 
Norte da cidade. Conversaram 
com o criminoso, que se dizia 
supervisor da empresa respon-
sável pela venda da residência, 
e agendaram uma visita ao 
imóvel, que foi apresentado pela 
proprietária. Durante a visita, 
ela comentou com as vítimas 

que achou estranho o endereço 
do CNPJ constar como uma 
casa e não um escritório e ter 
se encontrado em um hotel. 
Após a visita, o criminoso disse 
aos futuros proprietários que o 
financiamento havia sido auto-
rizado e pediu R$ 5 mil de sinal. 
A vítima mandou mensagem 
para a proprietária perguntando 
sobre tal valor, mas ela negou e 
alertou sobre um possível golpe.

De acordo com os policiais, 
as vítimas marcaram para entre-
gar o dinheiro ao suposto dono 
da empresa, que foi capturado 
pelos agentes da 21ª DP. No 
momento da prisão, o criminoso 

disse ter atendido a proprietária 
do imóvel que seria negociado 
e negou a prática do crime. Foi 
verificado que a proprietária da 
casa, ao descobrir sobre o sinal 
pago pelas vítimas, solicitou à 
empresa que parasse de comer-
cializar seu imóvel.

O criminoso já havia sido 
indiciado em 2020 pela prá-
tica do mesmo crime, só que 
em outra empresa. Ele atraía 
clientes com a alegação de 
financiamento imobiliário e 
os induzia a contrair emprésti-
mos em diferentes instituições 
bancárias, repassando o valor 
para ele.

Com relação ao perfil so-
ciodemográfico, constatou-se 
que, dos presos em flagrante 
em 2019 no Rio, 92% eram do 
sexo masculino, sendo 69,1% 
negros e 58,4% com idades 
entre 18 e 29 anos. Chamou 
atenção ainda o fato dos de-
tidos terem, em sua maioria, 
apenas o ensino fundamental 
(58,8%) e estarem desempre-
gados (31%).

Apreensão  de  drogas 
(36,1%); crimes contra o pa-
trimônio (18,7%), como roubo 
e furto; e porte ilegal de arma 
de fogo (7,8%) foram os crimes 
de maior incidência em 2019, 
respectivamente. Em 26,2% dos 
casos, os presos foram enqua-
drados em mais de um delito. 

Na análise, foram observadas 
diferenças entre os sexos na 
prática de certos crimes. O 
percentual de pessoas do sexo 
feminino que furtam estabe-
lecimento comercial (15,6%), 
por exemplo, é cinco vezes 
maior que do sexo masculino 
(3,2%). A relação é inversa no 
caso de porte ilegal de arma de 
fogo, quando se observa 8,1% 
de presos do sexo masculino e 
3,3% do sexo feminino.

A capital concentrou mais 
de um terço das prisões. Em 
segundo lugar aparece Nova 
Iguaçu, na Região Metropolita-
na, com 6,5% dos casos. Com 500 
mil habitantes, o município de 
Campos, no Norte fluminense, 
vem em terceiro lugar com 5%. 

Para fins de comparação, São 
Gonçalo possuía, em 2019, mais 
que o dobro de habitantes, mas 
apresentou menos prisões em 
flagrante (4,8%).

- O grande diferencial deste 
trabalho é a inclusão das dife-
rentes esferas que compõem 
o sistema de justiça criminal 
brasileiro. Analisamos as pri-
sões em flagrante e entramos 
em um espaço de discussão que 
ultrapassa a ação das polícias, 
como as audiências de custódia e 
seus resultados. Com isso, acre-
ditamos que o ISP cumpre o seu 
papel de fornecer dados e refle-
xões sobre a segurança pública, 
o que pode auxiliar na gestão da 
área - disse a diretora-presidente 
do ISP, Marcela Ortiz.

Desemprego e 
violência doméstica 
agravam situação de 
LGBTI na pandemia

SEGUNDO o ISP, 31.900 pessoas foram presas em flagrante no estado do Rio de Janeiro

Polícia Rodoviária Federal 
participa da Operação Fumaça Zero

PRF faz reunião com o Exército para viabilizar 
vaga em escola militar para filhos de policiais

Polícia Civil prende estelionatário que 
aplicava golpes com venda de imóveis


